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CHRONICA OCCIDENTAL 

À chronica dos ultimos dias do ano de 1886 tem a registar um acontecimento tragico, uma cas iastrophê medonha, alessas em que, felizmente do abunda, a história de Lisboa 'e que, graças a Deus, constituemexcençõesbemrdras ho raias Sereno e pacato da nos vida Na madrogada do dia 24 de dezembro o Tejo foi theatro dim desses horrorosos meuagica que marcam época nos annaes mais lugubres'dos Sinistros mariuimos, Em let de Aemara no mio do nosso ge reno Fo, por uma monte tansuia, sobre vs ones 
EN se mando trinta 6 dias pessono” Basta esta cifra para se compreender a impres- o profundisima, à Commoção empre, que és catastropho horrivel produziu” em Lisboa Sie pressão de terror e de péxar produzido por essa Motiia que logo na manha do dia 24 se depolho rapidamente por toda a capita, oi ao encontro da população que se levantava alegro e despreseçus Pada, dos seus leitos tranquilos od enbegus do Prazer das festas do natal que do avismançamo De todos os labios saiu um grito de horror de espámto, e toda à gente avida de curiosidade chica de verdadeiro interesse, correu a iotoraur so do tragico acontecimento, a ver por seus proprios olhos o teatro da enorme catistrapie, bs end veres dis sictimas do iremendo: disse, esses Gadayeres que por muito tempo náo se soube bem quantos Setiam, & que 9 rio, como que envergo- nado do que fizer trouxe pouco à pouco pura às pias dê Pedrouos é do Difundo Durante todo o di os crtos americanos foram sra Belem cheios de passapeiros à procura dos Vestgios da Entastrophe; Mas ru, nd Casas há secretarias, não se biliva noutra coisa sénio no maufragio do Ville de Vicloria é todá à margem do Aterro desde Santos até Alcantara estava cons. “antemente apinhnda de espeitadores, que procu Favam adivinhar na supeneie serena é brmida do Tejo, o lugar em que esse desastre estranho se dep Mas o Tejo é perfido é hypoerita como todos os rios as sui aguas claras tranquilas meme como ds faces impudentes d/uma Icortêzam sem Vergonha, dum criminoso sem remorso, é apenas lá muito do longe, no meio do Ho um padaro de birto sobre à gg, como um, punhal yins gador Eravado mo peito dlum dssassi£o vencido, indicava que fbra al que se dera essa monstruosa fragedia de desolação é de morte, que era lide baixo que, dentro do mavio que as ondas eng ram, dormidm O eterno somho, como aum im cego matsole, vim é ii cavar! É à nossa alma profundamente agitada pela do- lorósn commoção «essa desgraça colostal Tudi: gnava sé involúntariamente 4 encontear aqulla serenidade traigocira n'esse prundo assa consélênte o mar, que tão depressa apoia todos OS vestígios dos seus monstransos crinesce app Fenta sempre à sua, candidez immaculada, a'áua ingenuidade poetica é christina. Quando um incendio enorme devast uma casa, uu ra, um bairro a gente vai no local do fis iso, é póde fizer "o Sorpo de deício ditêetos gsândo tim desses grandes caaely emos queassom Bram O mundo, covas ossilações enormes que con: vuleionam à térro, destroa” uma” povoação, Uma vila uia idade, 3 olhos veem 4 mos apilpuea os vestgios evidentes esses desastres gigantes: sos; com o mar nada disso se dás lie, é porão, muta, devasta, destro, aniquila: é fisa de logo muito socegado, muito tranquilo, muito despiê. occupado. como se mada tivesse feito, como 8º mada daquilo Tosse cometa Do nunlragio do Vilade Viztoria os unicos vet gios que os olhos poderam vêr foram seis cada: Seres, ati dos À praia no Felixo de nsar e no meio 'do rio 4 estremilade dns nato oe do longe fazia o eifito dum pequeno Duro medo gamo com vela enrolada: E entre tanto fia muito tempo que ném pelas suas Eircumtancias, nem pelas suas bensemveneias e dá em Lisboa uma catastrophe mat boivonio Tenis tragicamente sinistra, O Vale de Victoria, era um paquete da emprera dos Chargeurs reuni, de que são representantes em Lisbos os grs. Guray, Freire & Ca, e que fazia arrera entre 0 Have e portos do rua sendo 

  

  

    

    

  

  

  

  

       

  

  

   

     

    
  

  

    
  

   

  

  

  

  

     
      

  

     
  

  

    

           

  

  

   

  

  

muito múis um paquete de commercio que pura- mente de passageiros, 
Chegára no dia 22 no Tejo, trazendo 18 passa. geiros, p ra o Rio de Janeiro, Santos, etc, é met. tera aqui mais dois passageiros de 34 classe. “Tinha vendido mais um bilhete de passagem, mas 0 dono d'esse bilhete, obedecendo a um feliz alpite, reservara-se para embarcar só á ultima hora, 
O Ville de Victoria que devia seguir 

manhã do dia 24, levantou ferro na vespera ao 
undear em frente de Alcantara, 

Ahi, tendo a bordo todos os seus passageiros, excepto o tal que no dia immédiato embarcaria, 
sua tripulação composta de 44 homens, o) 

Ville de Victor.a aproveitava a noite metendo car 
ga, para adiantar trabalho. 
À noite estava escura, mas tranqui 

vez emquando uma chuva miúdinha, que 
recia neve derretida não havia vento, ma 
compensação havia um frio cortante como nav. 

  

  

  

     
  

   
  

  

  

  

     
   

  

  

eiros dormiam nos seus beliches, com 
letamente socegados, com a confiança de quem orme em porto Seguro, to abrigo de tempestade 

é das eventunlidades perigosas do alto mar. 
Parte da tripulação repousava, reservando as 

forças para a fina da viagem, parte andava. no 
trabalho da carregação do paquete, 

Pelu volta dus quatro horas e tres quartos da 
madrugada, o Ville de Victoria solfreu um violento 
choqué, é teve uma forte oscillação. 

O capitão tocou logo a campainha d'alarme : a tripulação reuniu-se no tombadilho, os passagei- 
ros estrumunhados saltaram par fóra dos seus beliches, é d'um momento pára o outro, todos aqueles espiritos até ali tão Socegados, eram do- minados pelo maior terror, pelo terror da morte proxima, inevitavel, terrivel, e de todo o návio, irrompel um côro angustioso de gritos dilaceran. tes de desespero, acompanhados. sinistramente pelo sylvo da machina, que pedia soccorro, um Soscorro que não vinha pela solidão tranquilia da noite. 

E em menos de dez minutos o Ville de Victoria 
escondia sé debuixo d'agua, sepultando quasi me- tade dos seus tripulantes, é atirando os outros aos 
acasos imprevistos da horrorosa lucta com a 
morte, a 

O choque que se sentira fôra o do encontro com o couraçado inglez Sultan, que g wrando, por lhe ter a força da maré despesaçado as amarras, viera cair, “enorme colosso, sobre o pequeno paquete é lhê fizera com o seu esporão acerado um grande rombo no custo, tão grande que precisou apenas de dez minutos para encher O navio d'agua e se. pultal-o no rio. k 
E a catastrophe foi tão rapida que nem houve tempo para socorros 

O navio inglez tinha que pensar em si, porque da sem governo, rio abaixo; as fragatas que esta- vam á descarga no Ville de Victoria, tendo de cor: 
tar os cabos que as prendiam 4o paquete e achan- do se sósinhas no meio do rio, sem tempo de to- marem governo, tambem em i tinham que sar, é desta forma ninguem poude no py momento aecudir; a tripulação é os passageiros. do Ville de Victoria acharam-Sé sósinhos pela escu- silão da noite, no meio do rio, luctando com a morte, sem ninguem que lhes vales; 

entretanto defronte delle, a curtissima dis. 
tania, Lisboa, à pittoresca e formosa Lisboa, dor- 
mia tranguilla e despreoceupada. mirândo se no. a a E 

Quando os soccorros appareceram era já muito tande, ERRO 
O paquete submergira-sedde todo ha que tempos, levando, comigo pata o fundo do rio umas duss duzius de desgraçados, que até agora nun apareceram. 
“Aqui é alli, agarcados aos destroços do navio, 

boiavam, com à morte defronte dos olhos, aquel- les a quem o destino fôra máis propi 
ntre esses mufragos salvos hgur 

mhora, viva, dum mélico ilustre bragileiro, a sr* Rodrigues que por tres vezes mergulhou e por. ires vezes voltou no lume d'agua, não perdedo nunca à presença de espírito. — 
Essa senhora, que é formosissima, segundo re- 

zam as chronicas, contou depois O que se lhe. 
passára no cerebro nesses eternos minutos de. 
ingustia. 

Da terceira vez que mergulhou a pobre se- nhora, completamente abaomada de Soseorros, vendo a morte inevitavel refugiou se nu religião, appéllou para a Virgem Santssima com essa fé vivissima que ilumina às almas nos momentos Supremos, 
E quando, depois d'essa sun ardsat: invocação, 

voltou ao lume d'agua, encontrou ao seu Tudo, 

  

    
   

  

  

  

  

      

  

  

  

  

  

       
  

  

  

  

    

  
  

    
  

     

    

  

  

umas tabuas que lhe poderam servir de jangada Salvdra à a té... e 0 pau da Dartai 18 ssa mesma senhora conta que di s antes del parir de Paris, sonhára com à viagem que ia fazer é que em sonhos se vira n'um naulragio e que de: pois de luctar com a morte fôra salva e recolhida, à bordo d'um navio hespanhol. O sonho realisou-se, tendo assim os espirtistas mais um grande argumento em favor das suas. thegrias. 
É verdide que o barco que a salvou não era hespanhol, era portuguez, mas cm França. esti toda à gente tão habituada à confundir nos com, os hespúnhoes, mesmo acordada, que nada mai que a dormir se dê a mesma confusio. TE hoje publica uma gravura do naus fragio dev do s:u excellente collabo- Fator o sr Pardal e ima gravura do Vil de Vit ria, cujo desistre tão profunda sensação produziu em todi à Lisboa. P EE Depois de minuciosamente descriptos em todos os jornães os incidentes do nuufr ígio, depois do, primeiro momento dado és expansões de horror é de commiserazão perante essa enorme desgrne começos. o capítulo interminavel e discutivel dai responsubilidades Quem teve a culpa do sinistro? 

rece que o capitão do Ville de Victoria, que deu nfesse sinistro provas d'uma grande herolei- dude, conservando-se firme no seu posto até 40) momento do navio se submergir, livrou um pros testo atribuindo o sinistro à descuido, a negligen- cia di fragata couraçada ingleza. Numa cart, que esse capitão publicou nos jornaes de Lisboa quei- xa se elle amargamente dus fragatas que estavam á descurga e que fugiram sem lhe prestar soceor- 
Os fragateiros protestaram já tambem nos jor- maes coniça essa queixa do capitão Simonet e pros curando demonstrar, que fizeram tudo quanto po. dim fazer, É 
É não param ainda aqui com certeza os protes- 105 e os contra protestos; entretanto seja de quem fôr a responsabilidade, que se nos afigura nó fim. de contas caber em primeira mio a essa coisa mplasavel, cuja existencia se não póde negar, cliamem lhe o que quizerem, fatalidade, sina, sorte ou destino, o que é certo é Que a entustrophe foi enorme, e Que morreram trinti é duas pessoas, é as Outras todas estiveram à beira da morté é se por muito felizes de terem perdido. tudo ham, conseguindo salvar a vida, 

  

  

  

     

  

  

     

  

     

  

  

  

    

    

  

  

       
       

  

O enterro dos séis cadaveres que appareceram, nas praias do Dáfundo, — unicos até agora appa- 
recidos o que fuz suppôr que todos 6s outras estão ainda dentro do navio submergido, = foi um es” pestasulo imponente É À oficialidade da esquadra ingleza compareceu á lugubre cerimonia, e o comandante de coura: Gallo Sultan chorava. como uma ereunça quando és Cuveiros atiravam a terra para cima dos cada, veres dos pobres nuuiragos. 

Agora Fala-se abi cm se organisarem festas de benelicencia para as vicumas do nauíragio, € cm esmolas para os orphãos & para as viuva dinquele quê encontraram a morte onde iam buseus o AS fra os Seus; e quem dise ésa primeira su blime palavra de caridade, ante essa enorme des graça, foi uma artista gloriosa —= à Helena Theo- dor. 
Grande pelo talento, grande tambem pelo cora- ção, à celebre artista logo que soube da enorme tistrophe que enluetayã tantas fimilias, que tan 5 familia reduzia Á mizéria, mandou entsega vo. onsul de Erança uma esmola para essas pics 

  

      

        
  

  

  

   

  

   

  

  

É o nome glorioso de Theodorini abrinlo a subssripção para os naufragos ha de lhe porter bon- te 
A chroniza vae demasiadamente longa, mas nã podia ella, infelizmente, por múior que fosse 0 5 desejo de' no trazer tristezas neste primeiro dl do ânno, passar em silencio sobre a horrivel ca tastronhe com que se assignalou em Lisboa a ves pera do Natal de 1886. 
Vae longa e temos que à alongar mais ainda, porque nos resta falar da primeira noite da Ai cana, da peça a Martr que está fizendo suecesso em D. Maria, da Dolores, à operetta nova com que. na Trindade se despediu o anno, e não rddiamos, estes assumptos, muito de proposito para que esta elironica não seja simplesmente à resenha duma desgraça, para que haja alguns ssumpros alegres a desinuveal-a, 

       

      
  

  

A Africana foi ao mesmo tempo um grande 
fiasso é um grande triumpho: — um grande fias-. 
co para a sr.* Rossi, uma debutante que vinha para 
substituir a sr Riti, mas que é peior do que ella, 

   



O OCCIDENTE 
      

um grande triumpho para a Theodorini, que, lu- 
ctando com us gloriosas tradiações que a Africana 
tem no palco de S. Carlos, sahio victoriosa de to- 
dos os confrontos é foi a mais adoravel Sela que 
Lisboa tem ouvido. 

E o segredo do seu triumpho continua a ser o 
mesmo segredo de to os os seus suecessos:— ter 
talento, um grande talento, um enorme talento que 
ateinge a miudo essas regiões quasi intangiveis do 
bello, onde segundo a velha nomenclatura q ta- 

se genio. 
é orini cada opera que canta, é 

“uma nova gloriticação e pelo simples motivo de 
êm cada nova opera a grande artista nos mostra 
novos primores da sua arte consumada é do seu 
previlegia lo talento. 

Para a maior párte dos artistas, — e para quantos 
dos mais afamados, Santo Deust=vermol-as numa 
opera cu noutra opera, resume se apenas em 
ouvi as cantar com imais ou menos voz, com mais 
felizes ou menos felizes cadencias e jioritures, di- 
Hlerentes combinações de notas, 
- E é simplesménte por isso, por gue a aria das 
joias, não se parece com o addio da Traviata, por- 
que à serenata do Mpistopheles é differente do 
Tondó da Lucia que se sabe que se está ouvindo 
outra opera. 

Com a Theodorini não se dá de forma alguma 
este caso, Cada opera que canta distingue-se úbso- 
lutaments da outra pelt individualidade do perso- 
magems Aida e Senha, são duas princesas Selva 
en € negras, e entretanto que dilferença enorme. 
à entre tia e outra, no desempenho de Theo- 

dorini, 
Eisso é que está a grande superioridade do 

seu talento brilhante sobre muitas das mais Fête. 
dadas artistas que teem vindo a Lisboa, ahi é que 
sá a sua mais resplund cente gloria. 

Selika, representada e cantada por Theod 
& Um chcanto: tudo o que se passa no espirito 
diguella rainha selvagem tudo o que lhe agita 

o, todos Os pensamentos, os sentimentos, 
Todo o seu turacter até as mais pequeninas minu- 
Closidades se desenha subitamente, brilhantemente, 
ma voz, no gesto, no olhar, na expressão, na i 
lexão “o canto, e foi por isso que na primeira 
noite em que Theodorinl cantou entre nósa Afri- 
cana, o público a ouvia admirado, surprehendido, 
Cstranhando aquela Selika que ele tantas vezes. 
vira mas que até eotão nunca conhezera 

Infelizmente o resto do desempenho não es 
altura do desempenho magistral de Selik 

ipesar do sr, Dufriche fazer muito correstamente, 
Sm um bello tom artístico, o papel de Neusko, é 
do e, LuceganE ma pare de Vasso da Gama, fr 
der Prodigios em relação nos seus recursos, é so- 
fe bo oi relação d sun falta de prasica, ds suis 
inexperiências arvsticas. 

Mbs a sra Rossi transtornou completamonte 0 
cafeito gerai da opera, ella, e o publico que ruido» 
Samente a pateou, 0 conjuncto da GAfricana ou 
Por isso ou fosse porque fosse, deixou muito a de 
Eojar: e duhi resultou que a opera de Meyerbeer 
missou o. publico, quando o não irritou como 
nos motivos de lgnéz,ou o enthusiasmou, como nos 
trechos da Theodorini 

  

   

   

  
      

   
     

    

  

    

   

  

   

      

    
  

   

  

  

  

  

  “Tamos a continuar a nossa revista heatral mas 
is que uma mova catatronhe chega o nosso co 
mhedimento, 

ia to que pela janela da casa onde esreve- 
smos viamos o belo deu ázul dinverão, coberto 
nha dantas múvens escuras, que se nos agua 
ava er restos de moveiro dA Bmanhi, que o Sol 
ão Conseguir ainda dissipar 

Agora temos à triste explicação do que isso é — 
essas muvens são os rolos de fâmo que vem dum 
Enorme incando que eua armando à siuds 
“Pouso depois das dez horas rebentou no pre 

dj da esqui da graves da Pala para aco a 
essa, Um Incêndio temivel, que ifompeu com 

desusada violencia RE 
GO velho do predio, que é dani 

gx ediisação é nO mesmo tempo a lia dPagua no 

    

  

    

rincipio, fizeram, com que esse incendio, que re. 
bentou no coração   idade, ás to da manhã, é 

ento n'aquelle sitio, tomasse. 
aldeia qualquer Sem soe 

Togo que rebentasse lá num 
ermo, á surdina, pela calada da noite. 

O predio ardeu todo, completamente, e o gran- 
de trabalho em que sé está ás horas em que es 
crevemos é o de livrar os prédios contiguos se 
mente ameaçados 

Nas lojas do predio incendiado havia um col: 
chociro é uma venda de chá,no 1.º andar o guar- 
dacroupa de Carlos Cohen, no 2.º um collegio com. 
o titulo de Cillegio Victor Hugo. 
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Interrompemos por um momento a nossa chro- 
nica é fomos ao local do sinistro. 

O Rocio está completamente cheio de povo, O 
fumo tolda to. a cidude baixa, as Jabaredas irroin- 
pem ainda das janellas, ha grande consternação 
êmtodos os espiritos, vacifera-se por toda à parte 
contra a companhia das aguas, porque segundo. 
dizem, os soceorrom que forum prontos, estive 
ram tes quartos dê hora sem trabalhar por falta 
absolta da aa. E: 

E o peior de tudo é que esse incendio fez cinco 
victimas, matou uma familia inteira cujo chefe sa- 
hu momentos antes para o seu emprego e dlalia 
na la se achou só no mundo. 

Uma, catustrophe medonha, que horrorisa só 

  

  

  

  

    

Des 
lou se dolorosamente em Lisboa, é nós não po 
mos fugir de forma alguma a fazer d'esta chronica 
que devia de ser de Boas festas, uma chronica 
de más novas. 

  

  

Gervasio Lobato. 

EIGEEE 
AS NOSSAS GRAVURAS 

SALA DA BIBLIOTHECA DE MAFRA. 

  

e É, 

Não nos propomos aquitratar do sumptuoso eli 
feio ou ebrnê he lima Herculano, Be gatela 
maravilhosa, por que iss) importaria escrever 
volumes, na dessripçio. minuciosa de todos às 
suas partes; imas tão sómente dizer alguma coisa 
da sala da bibliotheca que faz o assumpto da 
nossa gravura 

À sala da bibliotheca, que é no pavimento no- 
bre do edifício, é a mais vusta de toda a fabrica é 
fica collocada. entre os dois extremos opostos 
aos torreõer, servindo he de vestinlo das salas 
Felativamentê pequenas, por que alli tudo é gran. 
e é infeliz que presidiu & fundação, 
até á mais infima particularidade, como se pódem. 
Considerar as chaminés, que nem menos de duas 
tem numa cosinha, é que em qualquer d'ellas se 
póde assar á vontade um boi inteiro, por mais 
Corpulento que seja, 
“em a sala 88 meiros de comprimento por 

anão de larguras é em fórma de cruz tendo os 
briços 10 metros de extensão. Duas ordens de 
nelás, inferiores é superiores, em numero de o 
umibam abundantemente esta sala, que tem na 
sua maxima altura 13 métros. 

O tecto de abobada é todo apainellado de altas 
molduras. levantadas em estuque, formando, ao 
centro um retabulo circular guarnésido de flore 
dos festões em alto relevo fizendo moldura à um 
sol ieradiado. 

O pavimento é de marmores de côr formando 
xadres, e sobre as paredes assentam estantes da a 
tura dê quatro metros, é por sobre estas uma 6: 
Teria com segund ordem de estantes que vão mé 
& cimalha que limita a parede é ligu com à abo- 
dada 

tintes e galeria são de madeira do Brazil e 
custosamente Entalhadas principalmente a balaus 
tirada que forma a galeria e a parte superior. 

(Duas portas lutérdes praticadas na parede inter- 
na dão fcommunicação, para às dependen-ias do 
Bonvento por meio de duas bellas escadas de m 
more, Outras duas portas, uma em cada topo 
Sala, communicam com o p lacio. Parece que esta 
Sala não fôr de seu princípio destinada para bi- 
Bliotheca, pois que, quando os franciscanos habi- 
tara alli nham a bnbliorheca moutra sala, é de- 
OI OS Conegos regrantes continua 

Do sbenão utÉ que rineipiaram a fazer as obras 
Aecessarias na sala de que nos occupamos, obras 
e sinda não estavam Concluídas em 1792 quan- 
o" dali sahiram, sendo à bibliotheca definitiva- 

mente instalada sesta sala, em 1794. 
Os volumes que se guardam nesta bibliotheca. 

são 39:00, em varias linguas, dispostos systema- 
icamente é relacionados m'um catalogo feito por 

João de Santânna, é que tem audata de 1819. 
Entre. esses 30:000 volumes compreendem-se 

livros de raro valor, camo são as edições de 1470. 
e 1480 dos classicos latinos, onde sé encontram 
às obras de Virgilio e às Metamorphoses de-Ou- 
vidio, preciosas edições das chronicas portugue- 
zas, Bblias antigas incluíndo a Biblia polvglotta, 
manuscriptos com illuminuras, um exemplar dá 
edição dos Lusindas de Morgado Matheus, codices 
“e muitos outros livros € manuseriptos de valia. 
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Não sabemos o estado em que isto hoje está, 
elo abandono em que tem jazido O palacio de 
Mafra a ponto de chover dentro em alguns sítios, 

o que obrigou recentemente o governo a mandar” 
fazer-lhes obras. 

Que essas obras sejam as nezessarias para livrar 
da ruina aquelle monumento nacional, é o que to- 
dos devem desejar, para que ao menos se não per- 

“completamente o que tanto dinheiro e tant 
idas e vexames custou ao pai, 

     

  

SCENAS DO MONDEGO —UM BARCO 
DE PESCADORES 

É um quadro de costumes que reune todas as 
    

     
    

balezas da paysagem a gravura que publ 
êm página 4! cuia de uma bela photographia dos 
dr RS  GL do Porto Po RE 

asse o Mondego na Serra da Estrella é vem 
serpentiando até no Oceano, n'um curso de 150 
kilometros, banhando varias povoações, como Ce- 
lorieo da Beira, Oliveira do Conde, Tábua, Nellas, 
Portella até Coimbra que divide o Alto-Mondego. 
do B ixo-Mondego, contado desde esta cidade 
até a Figueira da Foz. 

No Alto-Mondego afluem os rios Dão, Alva e 
Ceira alem de pequenos ribeiros e regatos: no 
Baixo:Mondego entram os Rios Anços, Camnide e 
Botão, com outros ribeiros e regatos tambem. 

Pelas suas margens estendem se Formosas quin- 
tas é entre as mais notaveis encontram se a quin- 
ta de Villa Franca, das Canas, das Lagrimas com 

cantada Fonte dos Amores, além de alguns edi- 
ficios historicos como o convento de 5. Jorge 
convento de Santa Thereza é ruinas do mosteiro. 
de Santa Clara. Proximo está o Penedo da Sau- 
dade nssim denominado por ser alli que o infante. 

edro ia chorar a morte da sua querida Ignez, 
io faltam, pois bellezas nem resordações ao 
ico Mondego, e umas e outras o tornam o rio 
celebrado de Portugal 

A parte mais deleitosa para a navegação é en- 
tre o mosteiro de S. Jorge até à sua fóz, A pessa. 
neste rio é abundante de saborosos peixes, e 
n'ella se empregam muitos homens com suas 
nôas, como se póde vêr na gravura que publl 
mos, 

  

   

  

  

  

   

  

         

      

O VILLE DE VICTORIA E O SEU NAUFRAGIO, 
NO TEJO 

  Um tiste acontecimento é hoje registrado ni 
tas paginas pouso afeta, felizmente, à Gatas & 
mas More suecadidas mete p iz tranquilo é 
Bom Faro theatro de grandes desgraças 

O pastrigio “do paquete Ville de Victoria de 
que Inggaménte se Secupa a Chronica Occideniai, 
o dé misumpro, que Mominou, e domina dinda, 
de rtnçõo de bom Ueda amp 
nossa gravura du pagina 3, e que o lapis rapido 

dd nosso ollaboradar 6 ar. José Pardal transpor- 
tou para e paginas do. Ocemisre, arehivando Sede um dot piores desastres de que ha memo- 
Fiá, sussedido este. pequeno oceano chamado 

  

  

    

  

  

Oii de vi Ville de Victoria era um paquete pertencente. 
hi Des Chargeurs Reunis, cuja séde é 

em Paris, com agencia no Havre, é que deste 
porto, faz carreira para o Brazil, tócando em va 
tias cidades d'aquelle império, é em Lisboa, pri- 
meiro ponto da escala, sendo nesta cidade seu 
consignatario os srs. F, Garay & C*, 

Este magnifico, vapor, de 2:000 toneladas, éra 
um dos melhores barcos Ua companhia construído, 
ha pouco mais de tres annos, em França, onde 
custou um milhão de francos ou 180:0008000 réis, 
é possuia todas as commodidades e segurança ne- 

À companhia dos Chargeurs Reunis, uma das 
mais importantes que faz s entre à Fra 

a € 0 Brazil, possue vapores magníficos, a maioria 
os quaes feitos recentemente e são: 
Paranã, Ville du Pará, Ville du Maranhão, 

ville du Ceará, Villo du Pernambuco, Ville de 
Baia, Ville du Rio de Janeiro, Ville de Santos» 
Pampa, Henry IV, ( dt, Saint Marti 
Belgrano, Sully, Ville de Maçaio — À 

O Ville de Victoria emrára no Tejo, proces 
dente do Havre, no dia 22 de dezembro ultim 
fun.eando para metter carga e receber possogei 

     
    

    

  

  

  

     
  

     

       

   
  

  

  azia em transito 18 passageiros e recebeu em 
Lisbos mio a de nome João do Rego é Manvel 
“Teixeira Dias, além de um outro que não tinha 
ainda embarcádo G. Schneider. 

Os passageiros que vinham em 
seguintes: a 
Mi Tejo Dessa, negociante brazileiros madame 

      
  

  transito eram os.
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Rodrigues da Silva, brazileiras José (ereado), bra- 
zileiro; Eleonore (creada), brazileira; D. E. Llorce, 
horticúltor, francez; Bastien Charles, machinista, 
francezs Daniel Maé-Clone, commissário, inglez; 
madame Mac-Clone, ingleza; 1. Sce, dourádor, in: 
dez; Morize Charlês, empreiteiro de caminho de. 
erro, francee; Mangies, Angelo, jornaleiro, ita- 
Jiano Mastone L., jornaleiro, itlianos Siverio Mi- 
chel machinista italiano; Raymundo Gabrielle jor- 
maleiro, italiano; Laurent Seeghen Plamber, bel- 
ga; Jachelin Joseph, jornaleiro, suisso; Máreié, 
doutor, francez; Duncan, ingle 

À tripulação compunha-se de 44 homens com 
os seguintes nomes: 1, Simone, capitão; Boudan, 
immediato ; Louiz, 1.º tenente; Henon, 2: idem; 
Descubes, piloto; Lerous, mestre de equipage; 

  

  

   

  

  

  

      

    Janet, 2º dito; Dimoy, carpinteiro; Lebigot, espe- cialista; Olivier, marinheiro; Rebando, idem; Quis. 
nel, idem; Fleury, idem; Lefl, idem: Rouxel, 
dem; Rioual, idém; Mignon, idem: Le Poncin, 
em Bragcub, moço” Flu, dem: Raúilé idem, 

Auzeby, 1º machinista; Delauville, 20º dito 
Jacquihy 3.º dito; Gaillard, 1.º fogueiro; Jacquin, 
idem; Méumier, idem: Gigout, idem; Le Bozer, 

lem; Lescrille, idem; Deslandes, idem” Gringoire, 
idem; Tourbin, idem; Danet, idem; Lebras, idem; 
Allan, idem; Danicl, idem; Marguerite, dispen- 
seiro; Le Saulnier, t.º moço; Garreau, 2.º ditos 
Pallemi, 1.º cozinheiro; Hersent, 2.º dito; Le 
Gofl, padeiro; Sauvert G, criada. 

Estavam tambem a bordo vinte e cinco esti 
dores e dois guardas da alfandega, os n.º 67o é 

  

         

  

  

    

O NAUFRAGIO DO VILLE DE VICTORIA. 

A carga em transito era a seguinte, recebida no 
Havre: 1:486 caixas de varias fazendas, 3:271 cai- 
xas de manteiga, 124 barris de vinho de Bordeus, 
1:500 caixas e 3a cestos com batatas, 30 caixas 
com Champagne, e um cavalo, Em Lisboa tinha. 
recebido já bastante vinho é outros generos, ce-, 
bolla, ete. Tinha a bordo o vinho equivalente a, 
700 pipas em barris de diversos tamanhos. Deviam. 
ainda receber muitas outras mercadorias, para o, 
que o Ville de Vicioria, fundeado em frente da 
Rocha do Conde de Obidos, estava ás 4 horas e 
tres quartos da madrugada recebendo ainda carga. 
de fragatas que tinha atracadas, quando suecedeu, 

o sinistro. 
Deu causa ao naufragio um valente estoque de 

agua que fez garrar a fragata &Minotaur da es- 

  

    

  

  

1» ABALRROAMENTO DO COLRAÇADO SULTAN COM O VAPOR VILLE DE VICTORIA — 2, O VILLE DE VICTORIA (Desenho do artta amador sr, José Pardal 

     quadra ingleza surta no 1 tando a amarra de u Sobre a proa da Mo- 
arch, que tambem garrou, fazendo, avaria ma opa é partindo o pau da bujarona a este ultimo n e mesmo estoque «Pagu fez rebentar à 
tiu de proa com o Ville de Victoria, que le es. 
tava pela alheta e pelo norte, cravando lhe quasi a meio do costado o esporio com que lhe fez um 
enorme rombo, por onde a agua entrou rapida- mente e rapidamente encheu & navio que desap. pareceu para o fundo do “Tejo no espaço de pou- cos minutos. 

Diesta grande, catastrophe, que surprehendeu os passageiros do vapor, tranquilamente repor 
sindo em seu beliche, apenas se salvaram 6 se- 
&uintes com alguns dos tripulantes que estavam nos trabalhos da carga no mavio, Tripulantes são: 

Leroux, Le Bozer, Gigout, Deslandes, Iacquin, ury, Prigent, Daniel, Olivier, Jegont, Danet, Re. 
dando, Lei, Rional, Mignon, o primeiro tenente Lonis, o segundo tenente Hennon, o mackinista 

o, e este navio reben- 
     

        

  

  

   

      

Jacquin, O dispenseiro Marguerite, o. cosinheiro 
Pullermi; e os passageiros Jée, é sua mulher, 
Lujggi Martini, Bessa, madame Rodrigues da Silva 
é uma erinda é um clido de côr. 

tês naufragos foram salvos por algumas das, 
fragatas que estavam aticadas ao Ville de 
ria: é que à tempo se pozeram ao largo, pelo es- Codes dh ronda é por uma canon do vapor 
ranto, cte 

O capitão do Ville de Victoria, Mr, Simonet foi 
o alto à abandonar o mario, fazendo todos os 
esforços, para salvar à gente que estava a bordo. 

A Sapidez com que se deu o desgraçado nauíra: 
gio não deu tempo a prestarem-se soecorros de 
terra, € quando estes accudiram tudo era inutil, 
porque do Ville de Victoria apenas se via fóra dê 
água o topo de um dos mastareus, 

A Chronica Ocidental dá mais 
caso, porisso nos abstemos aqui 
noticia desoladora 

       
        

  

  

     

  

  

romenores do 
e alongar esta. 

  

Por conta da companhia foi feito o enterro aos 

calaveges que tem aparecido nas pras m nu 
O enterro das vietimas celebrou-se no dia 26, 

tendo os cadaveres sido recolhidos na ermida das. Dores em Belem é dll trinsporiados para O riério da Ajuda ficando enterrados nas covas ns Jitõa, Roni Eugenie Pere, natural de 5. Nai 
rança, de 12 anhos d'idade moço de bordo; 3153, 

José Honorato, natural da Bahia, 65 annos, creado 
da st Louis 
Santas natura do É. Colomio, Frábça, de amos, 
segurtdo mestre, de marinheitos; 3.155, Arside 
Eduard Hersen, núcual de Vic Evreus França, 

34 amnos, cosinheiros :156, Mercier Julio nat 
ral de Toulouse, 34 annos, mes le bordo, 

32187, Le Sorille Pidrre Marie, natural de S. Cleety 
rogo 56 anos fogueiços À 7 
Aoapanarar o emerro, que foi uma certo 

nia imponente e commovedora, os srs; ministro 
de França é consul com o pesto! da legásio 
consulado, Garay consignatário é pessoal, almi- 
Con e oadr ingles comandante do Stan 
e Ga o Moraés Sarmento commissario ge 
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  ral de policia, Silva e Ribeiro chefes de policia, administrador do 4.º bairro e seu escrivão, Simo:. net, capitão do navio afundado, os nauiragos so. breviventes e grande concurso de p.vo, No dia 29, celebraram se solemnes exequias na egrcja de 8. Luiz dos Francezes, por alma das vistimas, e a estas exequias assisti 0 sr. Billot mi- ro francez é o consul de França com O pes- soul da legação e consulado, membros da colonia franceza, consignatarios e pessoal de seus escrip- torios, € muitos convidados entre os quaes se achavam representantes da imprensa de 1 O cupitão Simonet, publicou uma cs s jornaes de Lisboa agradecéndo És auetoridndes policines de terra e mar, o auxilio que lhe tem prestado, assim como a todos que tomaram parte, ho, salvamento dos nauragos. O ministro de França Mr. Billot, tem prestado aos naufragos francezes sobreviventes, todo o au. xilio, assim como o consul de França o sr. Silva que forneceu fato para os vestir é alimentos. Agora resta-nos dar alguns promenores que tem relação com este infeliz naufrágio. O Ville de Victoria, como dissemos entrou no Tejo é fundeou no dia 22 de tarde, é antes d'elle U ado Monarch d'viso à es- jundra ingleza que entrou no dia seguinte de ma ni, Componta dos couraçados Minpiauro, dg court, Iron Duke e Sulian. O Monarch entrou pela barra do Corredor que em geral só serve para pequenos navios, e enttou, como É costume sem piloto, pois que ná marinha de guerra ingleza, está estebelecido que qualquer commandante que entre a pri  n'um por- to com piloto, deve tomar conhecimento neces. sem piloto nfesse porto quando 
- O ter entrado pela barra do Corredor foi uma temeridade, senão ignorancia do perigo que corria, alem desta irregularidade que por fim só poderia prejudicar o proprio navio, Aconteceu que a esquadra não fanlcoh onde de” veria ter fundeado e com à precisa na epocha actual, em que as aí jo tem um grande crescimento em consequencia da agua dos. montes, que estabelecem os estoques violentos e perigosos para os navios ancorados, 

ta cireumstancia não deixou de ter a maior influencia no desastroso maufragio pela aproxima. são em que os núvios estavam na oceasião em que garraram. 

  

  

     

   

  

  

       
   

    

  

   

    

   
   

O INCENDIO 
DO PREDIO DA RUA DOS CORREEIROS 

E RUA DA BITESGA 
     

  

O assumpro da gravura da 8* pa 
uma outra catastrophe não menos desoladora que à do Ville de Victoria, o incendio do predio da rua dos Correeiros, esquina da rua da Bitesga, um incendio horrivel, como raros ha em Lisbow, pelo numero de victimas que fez, é para o qual foram, impotentes todos 0s esforços é todo o Valor pro- Jetta 4 bombeiros, em o dominar e salvar 08 desgraçados que perecêram nas chammas. DES 1 horas da manha do dia 49 de dêzembro findo, manifestaram-se os primeiros signaes de in- sendio no prédio que tem os numeros 67 a 73 da. rua da Bitesga, e que volta para a rua dos Cor: Teeiros, Com stte portas para esta ruú e quatro, Paga ba, FR fogo, que principiou no 1.º andar, onde era o estubeloimnt do 8 Carlos Cohen de guarde roupa é alfayate costunier, desenvolveu-se co tal rapidez, que em menos de quinze minutos in- vadiu todo 6 predio, à excepção das lojas, vomi- tando labaredas por todas as jinclias, impedindo todo 0 trabalho de escadas é manguciras de sal- vação, pois tudo devorava com insaciavel devas- tação, ameaçando tanto os préclios fronteiros co- mo 05 laterães, onde princ.piou a fazer estragos. À rapidez com que o fogo se desenvolveuide: veu se em parte é falta de soccorros imediatos, apesar de ser de dia, é isto faz-nos attentar mumas certas medidas recentemente adoptadas no ser- vigo de incendios, que não nos parecem de grun. de acerto, 
Uma dessas medidas é a das grandes bombas não sairem das estações sém ordem d. ão. À outra medida € a suppressão dos to. ques de sinos, porque o serviço de telephones só avisa às estações, emquanto O grande numero de bombeiros, que não estão de piquete, é se acham espalhados pela cidade entregues aos differentes. 

misteres em que se empregam, só, podem saber que ha fogo em qualquer sitio da cidade ouvindo, signal dis torres. 
“ le no menos à desgraçada experiencia d 
caso sirva de emenda para O futuro, 

O predlio, composto de lojas e quatro andares, 

    

  

  

  

  

  

    
  

    

   

  

  

      

foi devorado pelas chammas e com elle cinco vi- etimas, que não poderam ser salvas. ssas Victimas foram: — a srs D. Guilhermina Thereza dos Santos Brandão, de 5o anos, esposa do sr. Antonio Maria Ferreira Pimentel Brandão, 1. official da repartição de contabilidade do mi” nisterio das obras publicas, e que 40 tempo do si- nistro se achava na repartição; a sra D. Eulalia dos Santos Brandão, de 17 annos, filha do mesmo senhor, e D. Carolina dos Santos, de 17 annos tam- bem, sta sobrinha e filha d» sr. José Antonio de Sousa e de D. Henriqueta Rosa dos Santos Sousa; à creada desta familia, Helena da Conceição, de 24 annos, natural de Abrantes; e uma entrevida, de nome Carlota, de 70 annos, que habitava com mais Família muma das aguas-furtadas, Não se descrevem as scenas horríveis que houve. lucta com o fogo, € o horror da população que presenciou o terrivel drama que se passou dentro d'uquella enorme fo- gueira. ú O bombeiro n.º 55 ainda tentou salvar à fam Brandão quando, á janella, pediu soccorro; su 
biu pelas escadas que assestou á janella, e levou à mungueira de salvação para a Segurar conve- nientemente, mas à demora das senhoras, que pro- curavam uma cadelinha, que tambem queriam sal: var, foi o bastante para que 0 fogo Invadisse a casá onde estavam desapparecendo entre as cham- mas, e outro tanto acontecia cá fóra, em que as labaredas inutilisaram parte da mangueira é pre- cipitaram para a rua o bombeiro, quê partiu Uma perna é ficou em perigo de vida, 

ão queremos de proposito descrever os hor- rores desta catastrophe, porque esses horrores são de tal ordem que impressionarinm extruordl nariamente os nossos leitores, que aliaz terão tido, noticia do futal acontecimento pelas folhas d 

  

  

  

  

      

    

  

       

  

  

  

      

  

Djentee o entulho tem-se tirado até é hora em que escrevemos cinco cadaveres carbonisados e mutilados, que são os das victimas que mencio- númos, e esses cadaveres foram conduzidos em caixões para a egreja de S, Nicolau, dunde s: um imponente prestito funcbre, que os condi 30 cemitério no dia 31, pelas onze horas da ma- nhã. 
Os habitantes de Lisboa concorreram em gran- de numero a acompanhir e fazer alis do triste. cortejo, e o mais profundo sentimento se traduzia em todos os rostos. Os prejuizos materiaes cal. é dio sobem a perto de 40:000300 réis, que diver- sos companhias de seguros teem à poi, fóra os valores que não estavam seguros é dinheiro em notas metal que se consumiu. À propriedade, pertencente ão sr. marquez de Vagos, e estava segura em 20:0008000 réis na Com- panhia Fidelidade» ) Muitos ferimentos de mais ou de menos právi- dade em alguns individuos do pessoal de incen- dios completam O triste quadro d'esta catastro. he, que será recorduda por muito tempo. com horror. 

  

  

     

    

  

  

    
  

  

  

ACTUALIDADES SCIENTIFICAS 

xx 

  

O syitema Sloyd-educação artistica, segundo Jof ques Rousseau “Eva Rhode x rio profeta cido uory- 

  

árico, suas propriedades e applicações — gravura em vi. 

      

veria o seu systema de educação es- ilhando-se com toda a forg 1 no norte da Euro à. E ao que chamava Systema Sloy-d. Como O philosopho de Genebra consiste em 

    

pa, 
do grande 
ensinar um officio manual a todas as creanças, Comtudo forçoso é confessar que o sytema Sloyd 

  

applica esse principio à toda à clussé de escolas, € torna a aprendizagem de um officio um dos brigatorios do seu programma. Esse of. 
evestir um caracter artístico taes co. 

eira, a modelação, a mar- 
No princípio d'éste seculo 

      

        
serralhes 

   
ublicaramse compendios em que se davam à Infancia ida dos versos oficios e artes. Firmino Didot, por exemplo, publicou uma ensântadora enevelopedia intitulada Petite Fcole des arts et étiers ormada de deliciosas. gravuras em aço, Essa idéa, porém, de ensinar um officio manual, 

    

     
   

depressa passou de moda, para apparecer agora nafrinlandi,Iniclada novamente porno Cy ns superitendente das escolas publicas, Actuálmmenta este systema acha-se largamente applicado tam: bem na Suecia, na Dinamarca é em parte da ALL lemanha, Na Suecia o systema tomou um tal de. senvolvimento que tomou o nome de escola nor: mal de Sloyd, ém Naas, perto de Gothemburgo, onde estudaram quasi todos os professores actual: mente occupados na Europa do norte a applicar o princípio, Em Stokolmo este mesmo priteipio vae ser applicado ás escolas superiores Uma senhora va Khodes—fundou em Go- themburgo uma escola livre, modelo n'este genes 0. Isto Contrasta com o exagero que já se conta em algumas escolas creadus pelo estado, nas quaes. os professores começam a applicarem às diviso & do trabalho no intuito de o tornarem mais pro. ductivo, Eva Rhodes aprendeu a esculptura com madeira é a marceneria € arte de entalhador, é em seguida abriu um curso de alumnos externos de ambos os sexos, de quatro à dez annos, sem à. menor subvensão Estad, levando à tu a negação à recusar qualquer apoio não só do Es: tado ins da municipalidade, Tave um grande e o estabelecimento. Comprehende tres classes: 1 4,26 annos, onde são preparadas par rêndendo ao mesmo tempo. a lêr é q escrever; 2º classe creanças de 6 a vo annos, onde se aprende tudo quanto é neces páta à entrada n'um estabelecimento de insu ção sesundaria — curso de admissão nos Iyecusas seguindo, todavia, a aprendizagem; 3» elassel- exclusivamente mecanica c aberta ds ercanças que não poderiam aprender a are nas escolis, que frequentam nem na casa de suas familias, Eva, Rhodes busca por todos os meios desen- volver mos seus alumnos a destreza manual, gosto e o interesse para todos os trabalhos me: camios à dligencia, o methodo e x atenção, à confiança em si proprios pelo exercicio gradunlo de todo os seus sentidos & 0 desenvolvinsanto suas forças physicas. — 
Leipeiz vae abrir-se uma escola norm professores do systema Sloyy sob a direcção do Professor Soltze, No primeiro anno será ensinada exclusivamente a múrcenaria, cartonagem e es. culpiura em madeira 

lem do grande alcance pratico da instituição O Systema inspira O gosto por alguns pequenos. trabalhos domésticos, que permita embellesaeo 

  

  

  

      

  

  

    

  

   

     
  

  

    

  

  

    
  

  

  

  

       
lar com pousa desneza. Para as creancas pobres: é imménsa a utilidade do systema. sendo para to- dos uma agradavel diversão nos estudos, ispiran-!     do respeito pelo trabalho manual e nivelando por esse meio as classes, Em todo o caso força é que nem todos sejamos doutor Quando veremos estabelecido em Portugal este sensato systema de educação? Até ágora tinha sido Impossivel isolar o fluor. corpo simples, que uma vez liberto das comipost- ções, em que entrava, formava immediatamento Cutras novos compostos com os corpos em que estava em contacto. Foi Fremy, que poude obter 9 asido fluorhydrico no estado anhnydro, é o sr. Moisson, professor agaregado da Escola de Phar: macia de Paris, tendo submettido esse acido a va. experiencias, realisadas no Jabora Debray na Sobonne, conseguiu isolar Pará esse effeito sobre o. anhydri driso fez se achar uma corrente electrica combis à com uma temperatura So graus abaixo de zero, e assim O hydrogenio foi pouco a pouco eliminado. Recolhéuse em camp inulasobrê mer. curio um gaz, que resulta dessa operação e que não póde deixar de ser 0 flor. E completamente absorvido pelo mercurio formando o proto fluores to amarello de mercurio; decompõe a agua com, desenvolvimento de ozone; actun sobre » iodeto de potassio solido e sobre 0 chloreto de potassio anhydro expulsando O iodo e o chil ro; derrete. o eixotre, inflamma o phosphoro e faz aider com vivacidade o silício chrystallisado, No estado natural 0 fluor existe em combina: ção com alguns metacs é especialmente com o calcio, no espatho. Unido. ao hydrogenio fórma. 9 acido fluor-hydrico, cuja formila HE FL é em Jar das formulas dos neidos chlorhiydrico, brom- hydrico e iodhyárico. 
E 9 flureto de calcio, que reduzido em pó e atacado pelo acido sulfurico em apparelhos de chumbo, fornece o acido fluorhydrico, Eis q for- mula d'essa reaeção 

ts x SOy, HO = Ca O, SO; % 2 H FI, 
Este corpo gazozo, na temperatura ordinariayé avidissimo de agua, é lança fumos esbranquiçados. ao contacto do ar, É! extremamente corrosivo, Na temperatura de 20º transformar-se n'um liquido ins 
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    color. A a: jue exerce sobre a silicia faz com ara arrimarem as suas bagagens e duas mezas e 

que de Polo em apnarelhos de Fespecuivos bancos para sérviço, dos ranchos em ANTONIO SOARES DOS REIS 

  

P: grés ou de vidro, & por isso se applicam para esse 
cfleit) vasos de platina ou de chumbo, E tão pe- 
rigoso que uma. gotta lançada na palma da mão 
produz uma queimadura que attinge o braço. O. 
que apparece no commercio é um hydrato, ob- 
tido pelos vapores do acido dissolvidos na agun. 
Serve para gravar em vidro: graduar os thermo- 
metros, pipetas, copos, etc. Para isso cobre-se de 
cera o Vidro e com uma agulha ou buril marca-se 
o que se pretende sobre a cera de modo a pôr 
à vidro a descoberto. Passa se depois uma ligeira. 
camada de acido Auorhydrico e os traços ficam. 
marcudos. 

   

    

João de Mendonça, 

    

APORES CACONGO E MASSABI (") 

São em tudo cgunes, estes dois vapores cous. 
truidos em Liverpool nd casa Laird Brothers, por. 
conta do governo portuguez, e destinados ao 
viço exelisivo da provincia d Angola, embora for- 
mindo parte da nossa marinha de guerra. 

Foi rapida e quasi simultanea a tuctura d'elles, 
assentes às quilhas nos estaleiros em ins 

ro do corrente anno, foi o Cacongo lan- 
do mar em 19 de junho, é o Massa i em 3 

     

  

      
    

        

     

ide da casa constructora, € o compro- 
elo pelo serviço publico, dos officines en- 

tarregados de fiscalisárem o cumprimento do con- 
tracto, dão nos à certeza de que este foi eserupu- 
losamênte cumprido, e que os dois navios, feitos. 
daço, da qualidade ilentica É que 0 almirantado 
inglez exige para semelhantes construeções si 
promettem não ter uma duração ephemera e v 
Fem prestar bom é longo serviço, 

Pdh discripção dos dois múvios chegados ao 
“Tejo em meio d'agosto, é pelo resultado das ex- 
periencias offciaes a que foram subméttidos, for- 
mar se-ha idéa da sua solidi construcção, excel: 
lente installação, é bom andamento; em relas 
ao consumo de combustivel, e mesmo em abso- 
luto. 

Às dimensões de qq; das duas embarcações são: 
comprimento 1ão pés, bocen 9,47 é pontal 8 1/a 
66 Reu caldo dg em media, 7 1)5. 
Com à capacidide de 219 tonbladadas inglezas, 

alojam So. toneladas de Carvão, no. respectivo, 
úiol, 2 mezes de mantimentos para a guarnição, 
2000 litros d'ugua em dois grandes tanques de 

ferro, é no porto 5o à Go tonel das de carta 
SãO divididos em 6 compartimentos estanques 

por 5 ant 
No pavimento inferior, e a contar de vante para 

sé, ha às seguintes divisões 
Paioes do pann das amarras, de sobrecelentes, 

do mestre, de múntimentos em vasilhame, dispem 
sa de artilheria, botica, paiol do rancho do estádo 
menor, porão e vante, machina é caldeira, po 
rão de ré, paioes: para arrecadar objectos de pi- 
lotagem, para o rancho dos offcines, púiol e con- 
tra-paiol da polsora, paioes dos projecteis, de le- 
gumes é de bolas 

Sobre às divisões indicadas corre o convez no 
que assenta à contar de vante para ré: o molinste. 
à vapor para serviço das amarras. 

A camara de pró ou alojamento da guarnição 
tendo por ante avante a pequenas divisões ser- 
vindo para arrumação de phárões é Jatrina da prôa, 
e dentro 2 camarotes com dois beliches caída um, 

ojamento do estado menor. 
à camara de rá com quatro camaro- 

ra alojamento dos officines; à camara de 
jantar, dispensa, casa de banho, € latrina de ré. 

Servindo de tecto às camaras, e de toldo ao con 
vez corre um pavimente de pinho amárello, sobre. 
O qual assenta: O projector da luz elestrica, aro. 
da do leme e competente agulha de governo, guin- 
chos de mão pura carga e descarga, agulha de 
marcar e quatro picadeiros de cada bordo, para 
às quatro embarcações miudas do núvio. 
Os puioes da polvora é dos projesteis y 

pletamente isolados por anteparas dlaço, é muni 
dos com symtemas de alagamento é esgoto, e boa 
illuminação,. 
+ Tanto à camara de vante como a de ré, teem. 

j mellas lateraes « vegias, sendo as da 1+ na ante- 
para de vante, é as da 22 na de ré. 

O alojamento dos marinheiros tem t 

   

  

   
  

  

    
  

  

    
       

   
  
  

  

  

  
  

     
   

  

  

     
    

  

   

    

   
  

    

  

  

   

   
neheiras   

  «(8 Bricipiamos Dojo a pulicar o arg referente d gravura deste navios que publicamos em on 3.5. s 

   que são divididos. 
O fogão está convenientemente disposto para 

níelle sé poder cosinhar para mais go praças alem 
da guarnição, para o caso do mavio transportar. 
tropa. 

'o1os os objectos assentes sobre o pavimento 
alto, como roda do leme projector de luz clectrica 
etc. são protegidos por anteparas volintes daço 
é tem o referido pavimento às amuradas, em todo 
o seu comprimento, balaustres de ferro zincado, 
com cortomão, e caixotes para a arrumação da 
macas da marinhagem. É 

O porão de vante, que tem vegias, pode servir 
como cobertas e n'eile ser alojadas tropas, quando 
não leve carga. 

+ À dispensa dar 

  

  

  

  

   
a botica, e os paioes, 

seem tabem vegias, pará lhes dar luz e decir. 
' destillador collo sado na casa du machina, des- 

silla diaris jo litros d'agua, que é recebida 
pequeno que os dois da aguuda. 

vio, e colocado junto à est 
O consumo medio do carvão é de 5 toneladas, 

por 24 horas, tendo portânto carfão para 10 dias. 
“A machina é vertical de tirante directo, de alta 

e baixa pressão, com condensador de superficie e 
move um helicé de quatro ubas. 

A caldeira é cylindeica tem 11 
das de diametro, por 9 pés é 3 pollegadas de com. 
primento, o Tewens Martin é tem duas 
fornalhas; a sua superficie de aquerimento so 
13200 pés quadrados, e as dimensões das chapas é 
arrebites as exigidas pelo Board of trade e Lloyds, 
de Inglaterra. 
A Jorça nominal da machina são So cavalos ea 

effectiva 4805 O projector de luz electrica, cuja. 
machina podê dar uma luz da força de 126 vel. 
das, é munido de uma porta movel, que permite. 
fazer-se sign 1es pelo systema Mossê, 

Está ligado por méio do conductor de cobre 
com uma poderosa machina dynumo electrica in: 
tulada na casa da macbina do sên lo O sys- 
tema movido por uma pequena machina especial, 

O aparelho dos navios consiste em 2 mastros 

  

  

   
         

    

  

és e 3 pollega- 

   

  

    

  

  

  

  

      
  

  

inteiriços e 1 pau de bujarrona, nos quaes se po- 
é ave dem estabelecer as seguintes velas: 2 Intinos 

Jas de prós 1 vela destas de convezye 1 tr 
redondo de arriar. Cada mastro é munido de 1 pau. 
de carga. 

As 4 embarcações miudas são 2 botes de praia, 
governando de espurrela, e podendo carregar cada 
im d'elles o peso de 3 aºy toneladas, os quis vio. 
assentes nos picadeiros de ré, e 1 Ganda e 1 pes, 
queno bote, que assentam nos picadeiros de vante. 

O armamento consiste em 2 pegas ruiadas de 
carregar pela culatra, systema Canet, de calibre 

75, lançando granadas de balas, granadas ordi-. 
nárias e Janternctas. 

O alcance da peça de vante é de 5:900 metros. 
eo da ré 3:000. 

A pega de vante pesa 300 kilos é a de ré 109, 
os reparos das peças são hydraulicos do systema. 
Vavasseur.Canet e munidos cada um d'elles de um. 

“que abriga os guarnições das peças dos fo- 
gos do inimigo, & assentam Sobre o pavimento su- 
perior do núvio. Alem desta defensa, ha umas. 
chapas d'aço que eng tam em balaustres, tambem 
no dito pavimento, é que servem para proteger a 
guarnição, hem como. chapas d'aço munidas de 
Soreiras, por onde à guarnição pode fizer fogo, e 
que são collocadas entre o convez € o pavimento. 
que lhes serve de tecto, 

Estas ultimas chapas, collocam-se mesmo sem 
sor em occasião de combate, é servem para abri- 
gar a gente, quando tenha dali estar por não ca- 
Ber rios nlojamentos. à 

O armamento de cada navio alem da artilherio, 
consiste em 3o carabinas Kropatchell de 0,11 de. 
calibre, p »éndo carregar com 9 cartuchos: 12 re- 
volvers d'exiructor auton 
2 ehuços é 1 calha de Tan 
guerri explosivos. ; 

À guarnição é composta por 2 offieiaes comba. 
tentes, a, 2 ajudantes machinistas, 1 of- 
ficiul marinheiro, 1 fel, 1 enfermeiro, 1 surgento, 
1 fiel de artilherin, 19/ praças de marinhagem, 1 
corneteiro, 4 fogueiros, 3 chegadores, 2 consinhêi- 
ros, é 1 dispenstiro, 

as experiencias de andamento feitas em Ingla-. 
terra, obteve-se o andamento de rima a toda a 
força do vapor, e 82,7 à méia for 

Às caldeiras foram experimentidas á pressão de. 
180 toneladas por pollegada quadrada à frio, e a 
mui abalou” toda a força com Boa go to: 
neladas de pressão, e a meia força com a pressão. 
de o a 0.º Ê P 

um dos navios custou 8:700 libras. 

       

     
      

  

  

  

  

  

      

    

      

     

  

    
   
    
  

  

    

  

     

  

(Cominta ca. 

Professor de escultura da Academia Portuense. de BellasoAs 

  

(Cowmingado do n.º at) 
Em 1867, foram abertos concursos na Academia 

Portuense de Bellus-Artes, de logares de pensiona- 
rios no estrangeiro para o estudo de arehutectura é 
esculptura 

Soúres dos Reis ainda até então não havia 
detinido o ramo de bellas artes que devia cultivar 
de futuro, e foi assim que mais por influencia da. 
Academia, do que por escolha expontanea d'elle, 
sé apresentou do concurso de esculprura. Vê se, 
portanto, que à carreira do artista não foi deter. 
Tinada por livre escolha d'este ou porque aquella 
especialidade mais lhe ageadusse, mas sim por con- 
Selho dos seus professores, 

Consorrendo, ao referido concurso, sem outro 
competidor, foi aprovado por unanimid de em 
3 de agosto de 187, tendo feito as provas desi- 
enadas no progtamma e que consistiram em uma, 
nbeça pelo matural, de dimensões collossnes, uma 

figura tambem modelada pelo naturál, é 
relevo é um esboceto, em gabinete fech 
presentando Argos e Mercurio. 

As aptidões dé Soares dos Reis desenvolveram 
se ma eposa de estudinte, pelo bom senso que te- 
Ye em Irequentar, durante o curso de desenho, a 
aut do may dirigia por Jo» Core é em fzer 
algumas composições de assumptos indicados pelo 
ease Manoel Careiro. Assim, foi que o es: 
boceto que apresentou no concurso de pensiona- 
ão deu Eastante que fallar, porque pelo modo co- 
mo então corriam os estudos, julgava-se extraor- 
dinario. que um alumno, auxiliado apenas pelas. 
bois reminiscencias dos seus acanhados conheci- 
mentos historicos, podesse executar uma compos 
cio em gabinete fechado  s bre assumpto tirado 
À ore o proprio momento Que tempos aque 

  

    

  

  

        

  

  

  

    
  

     

  » 27 de qutubro do mesmo seno, o penso: 
nario dé esculptura, ara Pariz, asompa- 
REO Veloso con ai o ola Slrdinha, AU 
tambem fôra approvado no concurso de arehite- 
etura, 

Pódem bem caleular-se as condições em que Soa- 
res dos Reis Seguiu para o estrangeiro e as dificul. 
dades com que teria de luctar. Tendo vivido sem- 
pre em um meio muito restricto, sem conheci 
Tento algum da lingua do paiz em que ia residir 
alguns amos € alem disso com uma educação. 
artistica imperfeltissima, o moço artista devia é 
mer pelo exito dos novos estudos em que deseja- 
va empenhar todas as forças da sua aptidão e da 
sua decidida vontade. 

“Admíttido na Eschola, então Imperial de Bellas: 
Artes, frequentou abi o curso de esculptura, bem 
como todos os outros que tinham relação directa 
com aquela especialidade, 

Foi seu mestre mr. Joutiroy e de desenho ape- 
nas recebeu uma lieção de mr. Ivon, visto não [he 
sobrar o tempo para à assiduidade fquelle curso. 

No de philosophia da arte teve por professor 
H. Tine é no de archeologia, Henzei. 

Foram tristes, amargos, os primeiros tempos 
que Soares dos Reis passou em Pariz, e por ve. 
2es o desespero e o desalento, estiveram para ar 
redar o artista do caminho que mais tarde o devia 
levar á posição. glorivsa que hoje oceupa na arte 
portuguêza, 

Hoúve até um momento em que o esculptor, 
em suprema agonia de desesperança, procurou 
distrabir-se e como que crear novo vigor para à 
lueta que travára. Fez uma vingem a Londres & 
essa digressão, verdadeiramente providencial, pó- 
de dizer-se que dicidiu de todo, do seu futuro. 

Soares dos Reis, no regresso diesse passcio, pa- 
reseu creor uma nova alima. O seu espirito como 
que reagiu contra a impotência dos esforços até 
ahi empenhados, a luz fez.se maquelle cerebro 
preoceupado com os vícios d imitiva orien- 
tação artistica, e o alumno começou a dar animo - 
sa e ousadamênte os primeiros passos na estrada 
de que até abi andára transviado. 

Dteste modo, os premios e as distinções suesés 
deram.se dentro em pouco, como justo gulanito 
a quem tanto os merecia pelo seu genio.  . 

Soeos dos Reis obteve ma escholt de Pari, as 
seguintes classificações dia 

O primeiro logar pela segunda es que reais 
confôrme as disposições do regulamento, o Gon: 
curso de place na recepção em escúliptura ; 3 
à» medalhas em concursos de dezenho pelo natu- 
fal e pelo antigo e por ultimo um priméiro pre- 
io peeuniario de  joo francos na exposição, nn 
Nuat que então se fátia, de todos os melhores es- 
tudos dos alumnos da Escola, 

       
  

  

    

  

  

  

  

    

    

    
        

  

  

  

    
  

  

  

   

  

  

  

  

  

 



O OCCIDENTE 
            

  

    
  

O Iscexbio DA RUA DA BirEsGA (Desenho feio na ocasião par JR: Cristino) 

Dos estudos que figuraram nessa exposição, — respectivo regimento se tenha distinguido, Isto, 

  

jprésentados por Soares dos Reis, apenas existe — alem de ser um estimulo para 0 brio militar dé hoje um, O Fescador, mas esse mesmo mutilado, — cada regimento, é um concurso de pintura com, na Academia Portuense de Bellas-Artes. Todos os que muito tem à luerar à arte, Por cá nem fallar outros se quebraram. n'estas cousas é bom, entretânto abi fica a noti- 

  

cia que. poderá encontrar. echo no governo por- Manuel M. Rodrigues. tuguez P    

RESENHA NOTICIOSA PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos, Us areLieR ngas, Estão se procedendo a obras nos ultimos pavimentos do palácio d'Ajuda, para áli se estabelecer um atelier de pintura e de es... razzi, editor, Lisboa, 1886: Nº 137 ipelago sulptura de sua magestade à rainha D. Maria Pia, dos Açores por Julio de Castilho, noticia “muito ai RENO FennanDo, Gorua: Consta que com este. circumstânciada sobre este archipélago e seu des. ulo condessa d elecer um. sobrimento, No 158, Mama! do 1 po grapho, por premio annua "8000 réis, pára os estudantes — Joaquim dos. Anjos, um livrinho tão utl quanto de pintura Ae mais se distinguirem na — necessario e que não havia ainda em portuguez. Academia de Bellas Artes de Lisboa ou do Porto. N.º 139 Ilhas Occidentaes do Archipelago Açor Francisco be SÁ Noronta, Realisou-se no dia 4. no, por Julio de Castilho, é a continuação do ne de dezembro ultimo, no Rio de Janeiro a trasla” 157. dação dos restos do maestro portuguez, para o Misabeau, Biograpiias de hómens celebres dos múusoleo que uma commissão portugueza fez por — tempos antigos e modernos, David Dorrazi, editor, subseripção, no. cemiterio de S, Francisco Xaxier. — Lisboa, 1886, No 19 desta interessante collceção, À esta cerimonia assistiu 9 sr. ministro de Portu. de pequenos livrinhos, que dio noticia dos hor gal conselheiro Nogueira Soares é o seu secreta: mens mais celebres do mundo, vulgarisando o seu rio conde de Paraty) chanceller da legação,jorna- conhecimento entre o povo, de unia mancica ecos listas, artistas e muitos outros cavalheiros tanto da. nomica e agradavel, pais são muito Dem feitos ee. colonia portugueza, como brazileiros, O monu- tes livrinho mento é de marmore de Carrara, e do estilo neo. As minha freirinhas de Odivelas grego primorosamente trabalhado. por Manoel Branco, Lisboa, Typogra Usa rroressona meat. À rainha da Romania, — phia de Castro Irmão. 1886, Um voltme Me 8% que é conhecida na literatura por Carmen Silva, — de g12 paginas, ilustrado com tres gravuras. Con iou à leccionar literatura contemporanea, — ta-se neste volume a historia do celebre conver- la superior de meninas de Bucharest. to, em que a parte anadotica tem o melhor qui- Quanros be BATALHAS. O governo francez re: — nhão e & o. mesmo tempo a mais interessante, solveu que em cada quartel militar fosse colloca- — como o leitor pôde suppór pelo muito que é co” do um quadro representando a acção em que o,  nhecida a vida liceneiosa daquelle convénto; a 
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respeito do qual se tem Escripto as coisas mais) extraordinarias. Ainda ha pouco no O; a sr Pinheiro Chagas publicou umas Chçonicas de” Odivellas interessantissimas e que constituem uma párte da historia profana do convento. O livro, do sr; Bernardes Branco é d'este genero é revela: muitos casos ignorados ao presente, os quaes fol respigar em documentos antigos, relatando tam bem Outros factos conhecidos. É um livro curio- no túnto para os que estudam, como para 05. m. 

Calbim photo graphico, Da-] 

    

    
     

     
gid Gorazti editor, Lisboa. tascodlo n.º gy com uns phototypias representando paisagens ido Ho Quanga e uma bravo deserção. Et uima old vel,   apr É 

Lisboa Elegante, chronica mens director Jofio, Costa. Cá temos o n.º à do elegante periodi que justifica plenamente o seu titulo pela maneird 

  

       
distincta como se apresenta. O texto é magnifico onde figuram os nomes de D, Antonio da Costay Tas Guimarães, Fernandes Costa, E. A. Vidal, Jayme Victor, Úrbano de Castro, Moura Cabral, Zacharias d'Aga e Gervasio Lobito; as illustra gões acompanham como pódem O texto, é com | isto não pertendemos dár novidade á leitóra que a estas horas já tem lido o n.º 2 da Lisboa Eles gante, 

  

  

    

    

ra 1887 
Almanach ilustrado do Occidente 

6.º anno de publicação ; 
O annuário mais completo e primorosamente 

trado que se publica em Portugal. 
À venda na Empreza do Occinexre, Largo do 

Poço Novo, entrada pela “Travessa do Convento | de Jesus, 4, Lisboa, 
Preço 200 réis, pelo correto 240 reis. 
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Reservados todos os direitos de propriedade. 
littoraria o artistica.  


